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APRESENTAÇÃO 

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 3 e 4” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 30 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 3 e 4” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O uso da amitriptilina e propranolol 
para a profilaxia da enxaqueca é recomendado 
nos casos em que as terapias abortivas são 
inapropriadas.  O objetivo deste trabalho é 
reunir informações que afirmam a eficácia 
do uso da amitriptilina e propranolol para a 
profilaxia da enxaqueca. Trata-se de uma revisão 
bibliográfica, onde foram realizadas buscas 
nas bases de dados principais como: Scielo, 
Pubmed, Bvssalud e Google acadêmico. Estudos 
relataram que a amitriptilina e o propranolol 
apresentaram eficácia na redução da frequência 

das dores de cabeça em pacientes adultos com 
enxaqueca episódica. Os eventos adversos 
causados por estes medicamentos foram citados 
como um fator determinante para o abandono 
do tratamento por alguns pacientes. Conclui-se 
que o uso da amitriptilina e propranolol apesar 
de diminuir a frequência das dores de cabeça 
em alguns pacientes com enxaqueca, oferecem 
alguns riscos devido aos efeitos adversos. Sendo 
assim, considera-se a necessidade de estudos 
mais aprofundados. 
PALAVRAS–CHAVE: Tratamento da enxaqueca. 
Amitriptilina. Propranolol.

AMITRIPTYLINE AND PROPRANOLOL: 
USE IN MIGRAINE PROPLYLAXIS

ABSTRACT: The use of amitriptyline and 
propranolol for migraine prophylaxis is 
recommended in cases where abortive therapies 
are inappropriate.  The purpose of this paper is to 
gather information that affirms the efficacy of the 
use of amitriptyline and propranolol for migraine 
prophylaxis. This is a literature review, where 
searches were performed in major databases 
such as: Scielo, Pubmed, Bvssalud and Google 
academic. Studies reported that amitriptyline 
and propranolol were effective in reducing the 
frequency of headaches in adult patients with 
episodic migraine. Adverse events caused by 
these drugs were cited as a determining factor 
for treatment abandonment by some patients. 
It is concluded that the use of amitriptyline and 
propranolol, despite decreasing the frequency of 
headaches in some patients with migraine, pose 
some risks due to adverse effects. Thus, the need 
for further studies is considered. 

http://lattes.cnpq.br/6332473631964382
http://lattes.cnpq.br/9227254893989302
http://lattes.cnpq.br/6458164781584847
http://lattes.cnpq.br/3714651935396200
http://lattes.cnpq.br/8223765221726379
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1 | 	INTRODUÇÃO
A enxaqueca é uma doença que apresenta crises de cefaleia duradoura, intercalada 

entre 4 e 72 horas. Além das dores de cabeça, pode apresentar náuseas, fotofobia e 
fonofobia (ALVES et al,2021).  Os sintomas podem variar dependendo do tipo de enxaqueca 
que o paciente é diagnosticado. O Comitê de Classificação das Cefaleia da Sociedade 
Internacional de Cefaleia, 2019 (ICHD-3) classifica a enxaqueca com aura e enxaqueca 
sem aura, como os tipos principais. O manejo incorreto dessas patologias, principalmente 
com o uso excessivo de medicamentos, pode levar ao diagnóstico da enxaqueca crônica, 
em que as crises de cefaleia são mais intensas e duradouras (ICHD, 2019). Em alguns 
artigos encontra-se a definição da enxaqueca episódica, que engloba os subtipos com aura 
e sem aura (ALVES et al,2021; PARREIRA et al ,2021).

A enxaqueca refratária não citada na ICHD-3. É uma classificação que persiste, 
mesmo com uso de medicamentos e, na maioria dos casos, quando complicada por 
cefaleia por uso excessivo de medicações, o que torna o tratamento bem mais complexo 
(PARREIRA; LUZEIRO; MONTEIRO,2020). 

De acordo com a Global Burden of Disease, estima-se que a enxaqueca é a 
segunda doença que mais causa incapacidade na população mundial, considera ainda 
como um problema de saúde pública que abrange diferentes faixas etárias e ambos os 
sexos (STOVNER et al, 2018). É uma doença de alta prevalência. Em média 30 milhões de 
pessoas sofrem de enxaqueca no Brasil.  Tem maior prevalência nas mulheres e acomete-
as de forma mais intensificada, na faixa etária dos 25 aos 45 anos (SILVA et al,2019).

O tratamento é muito complexo, multifatorial e muito desafiador. Envolve 
medicamentos abortivos, e em determinadas situações medicamentos profiláticos.  

A terapia profilática da enxaqueca, tem como finalidade amenizar as crises intensas 
de dores de cabeça e sintomas associados, oferecendo ao paciente uma melhora na 
qualidade de vida, e evitar uma possível progressão da forma episódica para crônica ou 
refratária (PARREIRA et al, 2021). A amitriptilina e o propranolol são respectivamente 
duas classes terapêuticas: antidepressivos tricíclicos e betabloqueadores.  O propranolol 
é uma alternativa de primeira linha e a amitriptilina apresentou resultados positivos para a 
profilaxia da enxaqueca (GUERREIRO, 2016).

O objetivo geral deste trabalho foi discutir e reunir informações que afirmam a 
eficácia do uso da amitriptilina e propranolol para a profilaxia da enxaqueca, e seus objetivos 
específicos são: destacar situações em que são recomendados o uso da amitriptilina e 
propranolol como alternativas profiláticas para pacientes migranosos, elencar efeitos 
adversos que o paciente pode apresentar diante do uso destes fármacos.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica, onde foi realizada uma busca 

nas bases de dados: Scielo, Pubmed e Bvssalud.  Tendo como palavra chaves: tratamento 
da enxaqueca (migraine treatment), amitriptilina (amitriptyline) e propranolol (propranolol). 
E como pergunta norteadora temos: quais evidências de eficácia do uso da amitriptilina e 
propranolol na profilaxia da enxaqueca? Para refinar a busca utilizamos os seguintes filtros: 
textos completos, livre acesso, publicações em inglês; português e espanhol, dos últimos 5 
anos (2016 -2021). Esta busca resultou em 27 artigos adequados aos critérios de inclusão. 
Os trabalhos selecionados para o desenvolvimento deste trabalho, foram publicados no 
período de 2016 a 2021, e os que apresentaram resultados, de acordo com o tema. É 
o resultado de uma seleção de artigos com boa abordagem do tema proposto. Para a 
exclusão utilizamos os seguintes critérios: artigos com pouca relevância científica, anos 
anteriores a 2016 e trabalhos incompletos.

3 | 	DESENVOLVIMENTO
Esta parte do trabalho é destinada para a apresentação dos resultados obtidos, 

relacionado a enxaqueca e seus tipos principais, e a utilização da amitriptilina e propranolol 
para a profilaxia da enxaqueca.

3.1	 Enxaqueca sem aura
A enxaqueca sem aura é um dos tipos que mais acomete a humanidade. Apresenta 

crises de cefaleia latejantes e as dores podem apresentar-se unilateral ou bilateralmente, 
e de intensidade moderada a severa (JÙNIOR, 2017). Os episódios de cefaleia em adultos 
podem durar de 4 a 72 horas de localização unilateral, enquanto em crianças e adolescentes 
dura em média de 2 a 72 horas de localização bilateral (ICHD-3, 2019). Ocorrem casos de 
apresentar náuseas, vômitos, fotofobia e fonofobia. A realização de atividades físicas é 
citada como um fator que pode agravar as crises (GUERREIRO, 2016). 

As crises de enxaquecas são divididas em quatro fases: premonitória, aura, cefaleia 
e resolução (pósdromo). A fase premonitória, pode apresentar alterações de humor, fadiga, 
distúrbios cognitivos, mialgia e avidez por doce. A aura é acompanhada de alterações 
neurológicas reversíveis e visuais somatossensitivas. A fase das cefaleias é dividida entre 
precoce que são dores de cabeça incômodas acrescentadas de mialgia e congestão nasal. 
E a cefaleia avançada é a fase mais crítica, de localização unilateral, pulsátil, acrescentadas 
de náusea, fotofobia, fonofobia e osmofobia. A fase pósdromo a parte final da crise de 
enxaqueca onde o acometido pode sentir fadiga, alterações cognitivas e mialgia. Cada 
caso é individual e nem sempre as crises vão ser semelhantes, apresentando todos os 
sintomas e fases característicos da enxaqueca. Estima-se que no Brasil a enxaqueca sem 
aura, acomete 75% dos casos (NACAZUME, 2019; SPECIALI et al, 2018).
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3.1.1	 Enxaqueca com aura

Na enxaqueca com aura, a aura é apresentada como um complexo de sintomas 
neurológicos, que surge em um intervalo mínimo de 5 minutos e pode durar até 60 minutos. 
Atinge em média 20 % das pessoas com enxaqueca, os distúrbios da aura podem ocorrer 
antes, durante ou após as dores de cabeças (NACAZUME, 2019; SPECIALI et al, 2018). 
A enxaqueca com aura, em mulheres, pode contribuir com risco de infarto do miocárdio, 
acidente vascular cerebral isquêmico e hemorrágico, tromboembolismo venoso, flutter e 
fibrilação auricular (ALVES et al,2021).

 A aura visual é o distúrbio mais comum relacionado a enxaqueca com aura, pode 
acontecer ao menos uma vez durante as crises. Os sinais mais recorrentes referentes 
aos distúrbios visuais podem ser: pontos pretos (escotomas), pontos brilhantes, formas de 
ziguezague (espectro de fortificação). Os distúrbios surgem em um menor campo visual e 
vão crescendo e tomando uma maior proporção (ICHD-3, 2019; SANTOS, 2017).

4 | 	CONCLUSÃO
Essa revisão bibliográfica reuniu informações sobre estudos que evidenciaram a 

eficácia do uso da amitriptilina e do propranolol para profilaxia da enxaqueca, onde foi 
comprovada com relatos de redução da frequência e intensidade das cefaleias em 
pacientes com quadros de enxaqueca episódica, proporcionando assim uma melhora 
na sua qualidade de vida. Uma das limitações descritas foi em relação ao abandono do 
tratamento, em função dos efeitos adversos apresentados, seja pelo uso da amitriptilina 
ou do propranolol. Os estudos encontrados foram pouco aprofundados para estes 
medicamentos, sendo assim serão necessárias novas pesquisas mais abrangentes sobre 
o uso da amitriptilina e do propranolol na profilaxia da enxaqueca, uma doença que assola 
pessoas no mundo inteiro.
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